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Ainda a crise

monetaria

Como todos sabem, e o go-

verno declarou no parlamento,

não ha ideia de prorogar a mo-

ratoria geral decretada em maio

pelo ministerio transacto. Em-

bora o numeizario seja ainda

escasso nos «mercados, pelas ra—

zões que todos conhecem, entre

:as quaes ave-Italo principalmen-

te () injustificadopa-vmdc mui- %

tos e a especulação deslionesta

de alguns,as condições das pra-Í

ças de Lisboa e Porto permit—

tem, segundo as investigações

a que se procedeu, voltar já a

regularidade normal das tran-

sacoões, senão com o desalogo

das epochas prosperas, pelo me-

nos coma prudente [largueza

necessaria para que o movi—

rnento industrial e mercantil

não seja gravemente compro-

mettido.

Ha algum tempo começou

a fallar—se com cxaggerado pes-

simismo da situação bancaria

na praça do Porto, e sobre es-

ses boatos alarmantes archite-

etaramse prophecias de grandes

e proximos desastres, que fo-

ram trazidos para o commenta—

rio publico por uma parte da

imprensa. Felizmente todos os

rumores eram infundados, e os

bancos do Porto, apesar de na—

turalmente aÍl'cctados pela crise

geral,não se encontram comtu-

do em eircumstancias tão dilli'

ceis, que exijam providencias

especiaes de grande alcance. Se-

gundo nos consta, por um ac-

cordo muito rasoavel, celebrado

entre esses estabelecimentos e o

Banco de Portugal, a todos es-

tão assegurados os elementos

indispensavsis para o seu rec

gular funccionamcnto.

Como se sabe, não obstan-

te ter presidido a ultima refor-

ma no Banco de Portugal o pen—

samento de unilicar a emissão

fiduciaria em todo o paiz, os

bancos do norte continuavam a

trazer notas em circulação. Tão

injustificada anomalia vae agora

cessar. E é esse, segundo nos

informam, o objectivo d'uma

das mais importantes clausulas

do accordo ou contracto, a que

nos referimos. Em condições de

equidade, mas de completa se-

gurança, () Banco de Portugal

lornecerà aos demais estabeleci-

mentos emissores os elementos

necessarios para retirarem da

circulação as suas notas, deso'
 

 

nerando-os d'esse encargo im-

mediatamente exigível e habi-

litando-os ao mesmo tempo com

os recursos necessarios para fa-

zerem face aos compromissos

de natureza semelhante, como

são os depositos á vista ou o

piaso curto, no caso em que

se declare qualquer movimento

mais accen'tuado do que o nor-

mal no levantamento dos capiv

taes assim collocados. Este ul-

timo facto não e provavel que

venha a dar-se, porque o espi-

rito dos capitalistas depositantes

já deve estar suliicientemente

- esclarecido e sereno parase não

deixar perturbar por injustif-

cados pavores. Em todo o caso,

tomaram-se as prevenções ade-

quadas para essa hypotliese.

Feitoáisto, pelo que diz res-.

peito aos estabelecimentos ban.

miicsdctodo o paiz,o termo pa.

mamoratorianão pode dar lo-

gar a inconvenientes aprecia-

veis. E, pelo que se refere a

industria e ao commercio em

geral, o regimon da actualidade

tinha todas as desvantagens

d'uma epooha deindecisão ede

desconfiança commum,sem pro-

veito equivalente para agrande

maioria. A cesseção da mora-

toria torna se, pois. ara estes

uma urgente necessiilade. To-

das as transacções a praso ou

a credito se podiam dizer para—

Iysadas; os pagamentos à vista

para as poucas operações, que

se iam fazendo, multiplicavam

as necessidades de numerar-io.

Cada industrial ou commer—

ciante no regimen da morato-

ria e da correspondente sus-

peição ou desconliança carecia

d'uma quantidade de moeda

incomparavelmente superior à

que lhe basta n'nm regimen de

transacções regulares. It'. este

facto, averiguado em todas as

situações similhantes, explica

até certo ponto o augmento em

absoluto e a escassez relativa

do meio circulante.

Mantendo—se a moratoria,

incompatível, comº jaldissemos,

com todas as operações de cre-

dito, ainda as mais simples e

rudimentares, como são as de

compra e venda de mercado-

rias, seria impossível abastecer

sullicientemente os mercados do

numeral-io, por mais esforços

que para esse fim empregasse

o governo e o Banco de Portu-

gal. Os pagamentos à vista,dc—

terminando a intervenção da

moeda em todas as transacções,

reclamariam sommes absurdas

de metal, em que teria deconver-

terse improductivamente, uma

grande parte da riqueza publica.

Assim, tendo o governo pro-

curado e tendo conseguido jà

prevenir todas as hypotheses

d'uma corrida funesto aos esta-

belecimentos de credito, que

  

crrssisn  
podessem ser abalados com as d'esta situação? Os mas malditos

exigencias simultaneas dos seus

credores, e regresso à norma-

lidade das condicçõe's ajarid'icas

nos actos mercantis, impõe.“

como imprescindível clausula

para o restabelecimento da or-

dern e do equilibrio na econov

mia geral das transacções. Sem

isso. não ha meio pratico de

vencer a crise monetaria. E'

preciso limitar 'as necessidades

reaes as exigencias de num-

rario; e essa limitação não pó-

de ser decretada por qualquer

providencia ernanada dos pude.

res publicos; ha de lixal—a cs-

pootanermente o renascimento

do credito recíproco entre os

que exercem a industria e ()

commercio. '

O que deixamos exposto

afigura-senos suliiciente para

justilicar a deliberação do go-

verno, com relação a moratoria,

não só sob o ponlo do vista

tlieorico, como tambem no ter-

reno dos factos.

Em outro artigo fallaremos

sobre o caso especial da incon-

vertibilidade das notas do Bau-

co de Portugal. "
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Seis dias ou antes seis nou-

tes decorridas. ia,depnis d'aquel--

la que me deixou n'alma. tão

saudosos, tão grutas recordações!

Será desnecessario dizer que me

refiro a noutc de 5, Moto de

festa com o espectaculo no nosso

theatrinho, desempenhado e es-

cripto por essa troupc fde rapa'

zes que tão bem, como authores

(: actores se apresentaram, auxi—

liados, & certo, por um dos nos—

sos conterraneos, cavalheiro de

subido talento e reconhecido me-

rito.

Não imaginem que eu lhes

descrevo o espectaculo. Contar-

lhes hei, sim alguma cousa que

se passou,no meio de vós, genti—

hssrmas leitoras,sem que a vossa

prespicscia e o vosso olphato de

mulher tivesse podido... cheirar!

Viram-n'a como eu, mas não

colheram os seus sorrisos, nem

supportaram um d'aquelles olha.

res que encerram em si o que

é indiscriptivcl. especialmente a

quem está ainda saturado d'essc

effeito languido, delicioso, que

nos adormece o espirito trans-

portando—o a regiões desconheci-

das, que a pena por mais apai-

xonada não descreve.

Entre mim e ella, porém,

ha um vacuo!

Infinito, impossivel de trans-

por! Essa barreira porém, não

impede que os nossos corações

pulsem continua e mutuamente.

Será um amor platonico,

mystico, ideal... tolo até, dirão

as minhas graciosas leitoras, mas

com o que não podem deixar de
'

concordar e' que e um amor!

E sabem quem tem a culpa

preconceitos que a sociedade es-

tabcleceu!

Ella é rica.“,formosindalga,

ou. pobre, fetoe'plebcuf '

Eis aqui o tal vacuo que &

maliciasinha d'algumas leitoras,

mais experimentadas na vida,

poderiam phantasiar sob outro

prisma! Se assim sucecdeu. ahi

estão por terra todos os calculos,

com a apresentação franca da

verdade!

São estas as causas que nos

impõem silencio ao nosso cora—

ção e um disfarce completo a

esta paixão que nos abrazo !

.

Prevenira-mc antecipadamen-

te que ia ao theatro e eu não

faltei.

Estava na plateia e por cada

vez que um rumorsinho annun—

ciava a chegada d'uma familia.

sentia o quer que fosse extraor-

dinario em mim.

Dc subito, o meu olhar cru-

za-sc com outro! Em ella, ra-

diante de formosura que me com

templava!

Na sua toilette branca, como

o cysne, elegante. perfumada, fi—

tando-me com tontovardor, der-

ramou n'esta alma resequida pc—

la paixão que a devora, o bal-

samo quesó ella com Os— seus

olhares. mixtos d'amor e de ter«

nura, pode applicar.

Oh! como me senti então!

Que desejo incrivel de arrostar

com todas as dificuldades, pôr

de parte todos os preconceitos e

ir alli arrebatal-a para onde nin-

guem, ninguem nos podesse per-

turbar os nossos beijos e os nos—

sos idyllios!

Ella comprchcndcu me, tra-

duzindo o desvairamento que me

leu nos olhos e com um signal

disse-me—Coragcm e esperança !

As horas passaram-se como

por encanto e contra minha von-

tade vi correr o panno sobre o

ultimo acto.

Estava terminada a festa e

quando talvez todos estivessem

com a alma repleta dlalegria &

minha ennegrccia se com a pro-

xima desapparição do anjo que

me alimenta o coração dªespc-

runcrs e diminue () soli'rimento

nas agruras do meu viver.

Quiz enviar'lhe um beijo

mas... tinha fugido.

No dia seguinte ã' hora do

costume lá estava ella docemen-

te rcclinada, csporandomct

Na contracção dos seus labios

nacrtradios li a palavra—amor!

No meu sorriso cspcrançado

leu ella—adoração!

..
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no de Julho de 1891.

Do nosso correSpoudente

A proposta Ferreira d'Almei-

da, tem sido um dos assumptos

que mais se tem eommcntado e

desenvolvido na imprensa. Frau-

   

   

    

l

Anno vm

Os srs. assignantes teem .:

desconto de 25 ºi,,

 

Editor

Flacidez aí:/gesso Wega

camente, não me surprehende pe-

la sua originalidade, por isso que

tem preoceupado o espirito dos

governantes, ,"tªªmº em remotis— ,

“simao conchas. .: :w- -...

Como tantas e repetidas vo-

zes tenho dito. 8 Africa tem sido

sempre um sorvedouro de vidas

o do dinheiro:, mesmo quando mais

se tratava de estender o nosso

predomínio por aquellas inhospia

tas regiões não faltou quem reco—

nhecesse que eram temerarias o

improd activas essas guerreiras em—

prezas, apesar da raça uobilissi-

me, destimida e audaciosa d'en-

tão.

Ninguem ha que ignore que &

Africa liceu sempre o estupro

muito cara a corôa portugueza _ ,

e que foram sempre pesadissi-

mos os sacrificios que & metropole

fez para a sustentar.

O nome luzitano cobria—se de

gloria com os galhardos feito: dos

nossos antepassados, todavia o

thosouro desaggrava'se cada vez

mais, e os governos viram-se tor.

cadºs a tomar, n'aquellas- epo-

chas, medidas energicas, sacri-

ficando até uma parte importante

das nossas possessões, para acn-

dir à. crise angustiosa do erario

publico. Procurou-se modificar o

systems de colonisaçâo e do aban-

donar algumas das nossas mais

gloriosas conquistas.

Por motivo das condições do-

sastradas da fazenda publica se

foram essas preciosas joias de l'a—

milia, esses immorredouros pa—

drões da nossa gloria, adquiridos

com tanto esforço e sacrifício.

Estas questões são tão serias

que não se podem resolver exclu-

sivamente pelo sentimentalismo.

-—-Parece que, no dia 15 do

me?. corrente, serão omittidas as

cednlas de 15000 e 500 reis.

= Devem chegar brevemente

as rodellas de prata que o goo

verno mandou fazer em Inglater—

ra o que destinados a' cunhagem

na Casa da. Moeda de moedas de

500 reis.

_A' hora em que lhes escre-

vo ainda. não tinham sido manda:

dos para o «Diario» os despe.

chos de governadores civis, que ,

se diz terem ultimamente sido

sssignados.

*.
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Espectaculo

0 espectaculo de domingo foi

deveras attrahente e deixou no

publico as mais grates impres.

soes.

Como tinhamos annunciado,

uma plciude de rapazes do nºs-

so demiunende, cheia de vida e

talento, representou o drama

original—A PATRIA, de Rodriv

gues do Valle, nosso college n'es-

ta redzlccà'o e uma comedia em

! acto do nosso amigo Alfredo

de Brito, intitulada Monomania

politica.

Dn pequeno espaço de que po-

demos dispor não nos é lícito fa-'

zer uma apreciação condigua aos

trabalhos litterarios dºs nossos

amigos, que revelam muito ta-

lento,. porquanto somos pouco

experimentados em assumptos

PITT '” : . '

fla flui... ....... .J

lªf'ttetiçãti.. . . 25

C'tmmlllllGatltts por _

linha... . . .. . 60 n».-

 
 



 

  

d'rsta naturcm, mas ainda assim

o largos traços, quasi de fugida,

vamos descrever desnssnmbradn-

mente sem grandes ntnvios de

linguagem, porque é. coisa que

nit!) possuimos, US tmprcssoos

que ttwmos no ouvir represen-

tsr o drama e a comedia dos

nossos amigos.

S.;;uindo & ordem chrouolo-

gica, começaremos pelo drama.

oucie Rodrigues do Valle preu.

den toda a sua ntteução, ohde

concretisou todas as sms facul—

dndr-s esthcticns conde finalmen-

te se revelam todos os dotes do

seu formosissimo talento.

O drama do nosso collcgn

desenrolaise nos olhos do clipe-

ctador com um efusiar de ima.

gens floridas. que encantam; as

suas descripções são tão niti'lns

e perfeitos, que convencido fica

de que todo a sua acção é uma

pura rcalidadc==c que nós demos

uma grnndo torcia nos inglezes,

porque é preciso que se saiba

que Rodrigues do Valle aprovei.

tando este movimento patriotico

que indamou e continuo infie-

mando todos os verdadeiros por—

tuguczes, tomou para assumpto

do seu drama & nosso fiel allia-

do, sinthctisando n'clle todos os

factos e incidentes mais palpitan-

tes que se teem dado n'esta ver-

gonhosa questão com inglezes e

inglcmdos.

A producção litteraria do nos-

so colicgn revela um trabalho

consciencioso, fuito Com todo o

esmero e arte. e o que é mais

muita vontade. porque é neces-

snrio ter-se muita e tenaz pre-

severança para sense superior

a este meio estreitissimo e as.

hixiahte onde pulula a imbeci-

idade e a ignorancia com um

longo corteio de cretinos.

Honra, pois, ao nosso colle-

gn pelo seu drama a—Patria,

que marca um periodo novo na

historia d'esta terra. e oxalá. que

elle sirva de incentivo a todos

aquellos que tendo talento nãoo

aproveitem em coisas banner e

inuteis, porquanto sendo assim

não fazem mais do que descon-

ccituarem.se no espirito publico.

.

A comedin do nosso amigo

Alfredo de Brito, Mmtommn'a po-

litica-.é finissimn, está escripto

com muita turba, muita graça e

muita observação; um mestre

não produziria cmsa melhor, é

uma chama que muito bem se

pode applicar a esta terra, onde

a politica faz parte integrante

d'algnmas personalidades, que

na nccepção em que a tomam e

forr-nn pratica com que a reves-

tem torna-os ridiculos aos olhos

dos estranhos e até de si proprio.

Felizmente Ovar já vae entran-

do n'um periodo regular e har-

monico —e o bom senso vae

abrindo os olhos a alguns incau-

tos, que se deixaram enredar na

maldita politica.

O desempenho tanto do dra-

ma como da comedia foi deveras

distincto, por quanto toda a sym.

pathica troupc se portou á altu-

ra dos seus apeis. ,

Gomes 'as, no pn e] de D.

Vasco e do commcndn or Theo-

tonio. imx:edivel. Não se pôde

esperar mois d'um rapaz que pi-

ra pela primeira vez () pnlco.P:t.

reccwnus mais um actor con-

summado do que um simples

amador.

Freire Liz, no de D. Bartho-

lomeu e de Praxedes deu-nos

um bom oynico, sem grandes

exageros e um pnnçudo merciei-

ro, com presumpçocs a es .

Oliveira Ramos, no e D.

Carlos, com a sua linhn apro-

mada e com o seu enthusiasmo

patriotico mais umª vez nos deu

provas de que não é um patriota

somente de palavras, pois vi:

mol-o partir para n Africa, de

!

bandeira alçada, &' frente d'uma

expedição. havendo—seit verdadei'

ra altura no campo da batalha.

r entre o sibilnr (i'ls balas e o

troar dos canh'lies inimigos.

Francisco Valle. no de Hen-

rique, apesar da sua voz pouco

extensa mas melodiosa. deu-nos

o verdadeiro gnl'm npaªvnnodo e

so o amor o poderia fazer par»

tir para as inhnspitns pªrªzens

africanas zi procura da gloria :

d'um nome illmtre que tanto

auspíciavn, e eR'--nlivnmente con-

seguio-o. para depositar aos pés

d'aquella que tanto amava e que

completava os seus dourados so-

nhos.—e no Puncrncio, iormiis-

ta, muitissimo hem. estava no

seu elemento. muitos arliqos,mni-

tas palavras, muitas ideias. mui—

tas invenções.. . e nhnnl tudo

para cªsar com a filha d'um com-

mendndor.

Placido Veiga, no de Jorge,

velho ornado, houve-se muito dis-

tinctameute. não desmanchando

o ensenble da distincta colmeia

de rapazes.

Virginia Nery, nos seus ps- |

pets de Beatriz e Arminda não .

desmereceu do conceito em que

é tida nas plateins portuenses. ;

O que concorreu enormemen. :

te para que o desempenho fosso ;

um verdadeiro triumpho. foi '

sem duvida o trabalho insano ,

da inclíto ensniador. que apesar ,

da sus saude um pouco altee'a- E

da não se poupou & esforços nem '

conheceu difficuldades, para que

tudo corresse a' altura dos seus

desejos, o que conseguiu plent-

mente, por quanto o pnbliro

coroou os seus esforços dos mais

vivas applausos.

 

Foi uma noite explendida,

de que ainda temos grutas re.

cordações.

Francisco Valle e Alfredo

Brito tiveram chamadas espo-

ciaes, o foram muito nnplaudi-

dos, bem como A. Dias, que

n'nm dos elitreralos recitou com

distineção uma poesia, origiunl

seu. dedicado 'a mocidade, cheia

de patriotismo e dedicação.

—-———+——__.

Para o Gercz

Como haviamos notiriadn, par-

tiu na terça feira para o Gerez o

nosso distincto amigo, sr. dr. An-

ther'n Garcia d'OIiveira Cardoso,

muito digno delegado do procu-

rador regío em Alcobaça.

——+———

Feotivldade

E' hoje que tem logar na egre-

ja matriz d'esta villa a tradicional

festividade em honra do Sagrado

Coração de Jesus, o Novo.

———+—__

Incendio

Ha dias, houve alarme de fo—

go na rua do Soin-eim, como já

noticiamos. Compareceram. além

da bomba municipal. muitos e

muitos individuos que. prestaram

relevontissimos serviços. canso-

guindo extinguir uma enorme lin-

gua de fogo que tentava lamber

uma corrente de casas.

Ainda assim ficou uma com-

pletirmente queimada, para cujo

senhorio, um pobre lavrador, foi

abertanma suhcripção.

Os que mais se distinguiram

no incendio foram os srs. Francis-

co Carvalho, Bernardo Vam-,as,

Manuel Altião, José Bezerra. An-

tonio da Pinta, José Ratto, Pata—

rena, Manuelda Ravasia, Manuel

Salvador, Antonio Campos e Sil

veria/Bastos.

___—___..—

  

O V—A Pt ENSE

Sorteio

 

Teve logar na terça feira, 'no

salão da camara municrpnl. a tira-

nem dos numeros dc'rs,-—-mancebon——

recrutados no nono findo:

Pasmu. friamente, sem nine-" '.

., “ª;; ,ª
.um ." "nor disturbio. ;

.!

Hotel

Chamamos n attencão do».

nossos leitores para. o annuncio

que publicamos na secçao co.m—

petente no qual o nosso amigo

Silva Cerveira. annuncra a aber-

tura do seu hotel e casa de bilhar

na praia do Furadouro. .É d'ea-

pernr toda & concorrencta_quan-

do são sobriinmente conhecidas no

comm'o'dida'drs. preços e mais"

servico culinario que alli são em

oontrados.

..—.—_*—-———-

Vinho

Dizem de Fafe que #) extraoro

dinaria este anno & nbnndancia

de cachos que opnlentam os vi-

nhedos d'aquello concelho.

Ha muitos anos que se não

viu uma nascença egnal, não obs-

tante terem sido abundantes os

dois ultimos rumos.

As vidos estão & vorgar, e em

muitas partes terão de ser esco'

rodas.

Oh ! S. Martinho! . . .

*_*——

Desleixo

Conta um jornal de Barcelloss

que em uma das ultimas feira,

d'aquolla villa, vendeu um lavra—

dor uma junto de bois, que o

comprador lhe pagou em notas do

hanno do Portugal. O bom lavra-

dor guardou as notas em um dos

bolsos do qolleto.

Passados dias. aosposa lavou-

lhe o rollete, sem dar polos papo

linhas. Quando o marido se dis—

por. a empregar as notas, encenª-

trou-as esfarrapadas, sem cor e

. sem valor algum, e claro! Imagi-

ne'so as imprecaoões que caliiram

sobro as notasl... Se fosse com

as antigas libras, não acontecia is-

to, exclamava constornndn & po-

bre mulher! 0 que é. certo o que

o tri—'to lavrador ficou sem bois

e sem "0103.
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os cavalheiros que os cumprimen-

taram na ”ocªsião do seu fallooi-

mento, e o .acompnnharam à sua

ultima morada, na impossibilidav

de de o fazerem pessoalmente,

agradecem “pur este meio, teste.,

mnnhandoa todos o seu reconhe-

cimento.

Orar 9 de julho do 1891.

João Antonio Rodrigues da

Silva.

Francisco Rodrigues da Silva.

Padre João Rodrigues da Silva,

ausente.

José Pinto.

Dr. Francisco Pinto, ausente.,

"“ VENDA D'UM ronco; "

Hoje, pelas 3 horas da tarde,

vende'se um porco offererido a

Santo Antonio, detraz da capella

de Santo Antonio.

 

uu

p::ridn d'ulive-iru Craveiro, da rua

Edital

_,Aggnio Soares Pinto, presiden-

—£Çª't Chmmissão do Recru-

tamento do concelho d'Qvar:

" iªnço sahar' Éqtte em cum-

torimento“ do Alvará do Eitm.“

Governador (Lvil do distrioto

soprou—deu em sessão publica

no dia 7 do'correute. um de

julho ao sorteio dos mancobos

recenseados par:-. o serviço mi

litztr do exvr'cito e armada no

nnuo de 1890 pelas froguezias

d'Ovar. cujo resultsdo foi o se—

,gniutc :

Conliugente para a armada

tl

Freguczz'a de Ovar

Lista dos apurados

João, filho de Manuel d'Oli-

reira Pinto e da Maria d'Oliveirz,

da rua das Almas.n.º l;l"omando,

íilho de Antonio Rodrigues Aleixo

e Roza dos Sentando () itoiro,n.'

2; Antonio. filho de Manuel da

Silva Natatia e de Anna d'Olivei-

ra. da Ponte Nova, u.“ 3; Gre-

gorio, exposto, entregue à uma

Luiz: Lopes, de S. Miguel, n. 4;

José. filho de Manuel José Gomes]

Viulln o de Rita d'OIiveira d'Assen—

ção, da Oliveirinha, u. 5; Antonio,

filho de Francisco Rodrigues Rm

phnel e de Plauiila d'tllivi-ira de

Pinho, da rua Nov», u. 6; Antm

mo, filho de. Jose da Costa Punto

Nova e do. Mªria d'Oliw-ira Ari-ia,

da rua dos Campos, numero 7.

Contingcnto para o emrrito

  

  

  

   

activo de terra

Freyre/tilt de Ovar

Manuol.âlho de Ventura Ferrei-

ra e do Anon Gomes dol'inhu, da

rua dos Lm'radoros,u.—l:.lose Evan-

gelistzurilho do Joaquim Juºé Valeu-

teo de Miria José, dos Santos, da

rua de Soul:! Catharina, n. 2;

Manuel, filho do Antonio Alves &

Roza Duarte, da rua da Fonte, n.

3; Euu-isto, filho natural de Roza

Nunos Teixeira. da rua da Pontª.

n. &; Frzmcisco. lilh.) de Fran-is

cu il'Dliveira Mnuarlo e do Mar -

dos Lavradores, n. 5; Mmoel Jo-

sé, lillin do Francisco da Cunha

Branson Catharina d'nliveira Ca

rauguojn. travesso dos Campºs.

u. 6; Francisco», filho de Antonio

d'DIiveira Marques e Anna Ro.

dl'lfJUªES d'miwirn, do Lamarão,

n. 7; José, filho do José Marques

d'O'iveira o de Maria d'Oliveira,

do Sobral. n. 8: José, filho de

Manuel José Pereira de Azevedo

e de Maria de Jesus Piquoira, da

rua do anuncn, n. 9; José, tilho

de José Paes do Silva e (le Mu'ia

Joanna dos Snntos, da rua Velho,

o. 10; João. filho de Manuel de

Oliveira Muge e de Junnua dos

Santos, travessa do (inteiro, n.

11; Francisco, filho de Mnnunl

José da Silva Lopes e de. Maria do

Jezus, de Sande, n. 12; Franciso»,

lilho de José de Mattos e Marga-

rida Correia dos Santos, da Poça,

n. 13; Manuel, filho de Manuel

Lopes Guilherme Junior e de Ma-

ria de Josus. da rua dos Ferrado—

res, o. M; Joaquim, filho de Jo.—'é

da Costa e de Joanna d'Oliveiru,

da travessa dos Campos, n. 15;

Frnnusco José. filho de Antonio

José Ferreira Lamnrão e do Ma-

ria dºOIiveira Pinto, da travessa

das Ribaº, 'n. 16; Manu-l Luiz.

mun de Manuel d'Olireira Gomes

o do Joanna Rodrigues, da Motta,

n. 17; Antonio Maria. filho de

Jose n'Ohveirn Mnnm'tu o de .no-

za da Silva, (11 ruª dos Lavrado-

res, n.. 18; Fraucirco, exposto,,

padrinhos.:tªudre Francisco Dias o .

'!

 

  

Leocadia Clara de Jesus, dos Cam.

por., n. 19; Munuol. tillio de La-

zaro Rodrigues e Maria da Silva,

da Ribeira. n. 20; João, filho de

Joaquim llieudes de Vasconcellos

e de Maria Ferreira da Silva, da

rua dos Campos, n. 2l; José

Maria, filho de Manuel José da

Fonseca e de Maria Gracia. de-Je- '

sus, da rua de Sant'Anna, n. 22;

João, filho de João dos Santos

Salgado e de Maria Ferreira da

Silva, da Ponte Nova, n. 23; Do—

mingos, filho do Francisco Dias

Vamo, e de Anna Maria de Pinho,

de Saude, n. 21; Jacintho, filho

de José da Silva e de Maria de

Pinho, doªrua da Fonte., n. 255

Antonio, filho de Manuel Fernan-

des Arrota e de Anna do Sá e

Molin, da Ponte Nov.-i“, n. 26; Jose,

exposto, padrinhos José Francisco

de Jesus de Todos os Santos de

Jesus e de Virmncin do Souza, do

Outeiro, n. 2]; Antonio, ilha do

Antonio Rodrigues Cação e do

Florencia Lopes, da, Olivoirinhn,

n. 28; Manuel, Filho de Francisco

d'Ollvcira Pinto e de Thereza Pino

ta, do anarãn. n. 29; lªrnncisur,

tilho de Fi'uucisoi d'OliVeirn Ma-

nurto e de Anna Dias. da Olivoi.

rinha, n. 30; José.. filho de Ma—

nuel Gomes da “Silva e de ' Anna

da Silva, do Cimo de Vila, n. 31,

Manual, exposto. padrinhos: M:.—

nuel d'OIÍVUirn Gaspar e Roza

Bornnrdiua, do Bojunco, n. 32,

João, filho do José d'Oliveira Vito

e de Jeronyma d'Oliveira Assm-

çán, da rua Velha, n. 33; Ma-

nuel, filho de Manuel Duarte e

Maria Clara de Jo.—ius, da Poça,

n. iii; Manuel, filho de Francisco

da Silva Braga e de Joanna d'O-

liveirn Pombo. da rua N-ivn, n.

333; Joaquim, filho do Franciso—.o

it'Ohveirn Gomes e «le Anna de

Oliveira Dias, da Ponte Nova, n,

36, Antonio, iilho (iii-,Jui'lº lª.-reira

de Sousa e de Rixa d'Asvuução,

da Olarin, n. 37; Joio. tllho de

Antonio Lourenço Cnbouqueiro o

do Marin Valente, de Acções, u.

38; Manuel, exposto, padrinhos

Marino! de Sá Rihaªim e Brigida

do .t.—sue, do Salgueirnl de Cima.

n. 39; José, Íilhu «|». Salvador da

Silva Cação e de Murta Francis»

na, ti.“! run Velho. n. dª; Manuel,

natural de Maru Vidente, soltei-

ra costureira, & tamun «loira de

Saude. numero tl; l'ranciscn,

filho de Marmel d'UIiveira Muge

e de Gracia Gumm, do Sobreiro,

n. Irª!; João. [llho do Mnnuol dos

Santos leiiª e de Roza Luciana,

da Rim-ira, n. 53; Manuel, natu-

rnl de Marin Pereira, jornaleirn,

do Salgtieir-ald.: Cima. n. 1-i;Jnã -,

filhn'du Manuel Maria Rodrigues

de Mattos e do Joanna Mendes

da Cunha, dos Moravalhnsntumero

45; tllomente, exposto. padri-

nhos: Munurl rl'Olivoira Vau o An-

tonia da Cruz, da Ponte Nova, u.

46; João, filho de João Thomaz

da Silva e de Anna da Silva, da

rua dos Lavradores, n' It7;. Auto-

nio, filho de João Pereira de Re-

sende e de Joanna C II'Í'vlil Leite,

da rua da Fonte, n' 48; José, fi-

lho do Rufino da Silva o de Ma—

ria Valente Godinho, de 8. Dona-

to, n. !19; Manuel, exposto. pa-

drinhos: Manuel Thomaz Seichris-

tão e Roza Clara Pereira dos San:

tos, da rua das Flguoiras, n. 50;

Manuel, lilho de José Ferreírá

Brandão e de Anna de Jesus, da

Ponte Renda, n. 51.

Freguezia de Esmoriz

Lista dos apurados

Joaquim, filho de Francisco

Pereira Ferreira e de Thereza

Fernandes,“ da Boa Vista, o. 1;

Joaquim, lllho deManuel Luiz Pe-

reira e de Luiza Alvos, dnCampo

Grande, o. 2; Manuel Francisco,

lilho de Jeronymo Ribeiro e de

Maria Soares, do Paço, n. 3; An

tonio, filho do Antonio Francisco

de Souza Marques o de Anna

Dias da Silva, do Arrabalde, n.

A: José. filho de Francisco Porci—

reira da Silva e de Luiza da Silva,

do Camilo, n. 5; Antonio, tilho

 

 



de Antonio Pinto Ferreira edo

Maria Alves Pinto, dos castanhei-

ros, n. 6; Alberto. filho de José

Alves Dias e de Maria Gomeslou—

reiro, da Cªmila, u. 7; Francisco,

filho de Manuet Gonçalves Boia e

de Maria da Costa, do Campo

Grande,nn. &; Manuel,

Manuel Ferreira de Soria: e de

Rita Rodrigues de Faria, do Paço,

o. 9.

Freguezia de Cortegaça

Lista dos apurados

José Bernardino, filho de Joa-

quim Gomes da Costa e de Fran-

cisca Maria da Silva, do Covello.

nº 1; Domingos, filho de Manuel

Francisco dos Santos e de Luiza

Francisca de Insira, de Gavinho,

n. 2; Fausto, filho de Fortunato

Leite Correia de Rezende e de

Maria Emila de Jesus, de Gini,

nho, n. 3; José Antonio, filho de

Francisco Rodrigues de Lima e

de Maria Emilia Correia de Re—

zende, do Gatinho, n. «'A: João,

filho de Manuel Marques da Sil-

va e de Marianna ”Marques d'Oli-

reira. do in ar do Monte. o. 5;

Joaquim. fil ro de José Rranciscn

dos Santos e Maria Alves de Sá,

do logar da Cruz. o. 6.

Fregoezia de Macedo

Lista dos apurados

Antonio, filho do José Leite e,

de Maria Francisca Rodrigues, da

()arvaloeira, n. 1; Antºnio, filho

do Antonio Pinto e da Maria Fran—

cisrza da Costa, do Carvalhal, n. 2.

Freguezia de Avada

Lista dos apurados

José, lillro de Manuel Soares

Leite e Luiza Emilia de Sá, do

Orrteiral, n. 1; Manuel, Elite de

José Pereira Frade e de Margari'

(|:: lioza de “Plªntio, do Carras-

rul, 'n. º:," Jacintho. filho de lua

uniu: Rodrigues Vieira e de Anna

Roza de Jesus, das Pedras de Ci-

rna, n. 3; Antonio, filho de Do:

rrriugos Pereira valentao de lis-

za Francisco.-(las Pedras de Baixo,

rr. lt; Manuel. lillro de José Fer-

n;:rrles Jorge o de Anna Fernan—

«dr s Gomes, da Murteira. n. 5;

Antonio, [dito de Miguel Marques

dos Reis e de Albina Joaquina de

Oliveira, do logar do Monte, n.

'6; José. filho de José Ferreira da '

Silva e de Joanna Leite da Con

reição, da Preguiça, n. 7; Domin—

gos, filho do Manu:-l de Sá Jorge

e de Anna Francisca d'Oliveim,

da Murteira, n. 8.

=

Freguezia de S. Vicente

Lista dos apurados

Manuel, filho de Joannt Cos

todia Rodrigues, de Villa Nova de

Gaia, o. !; Franciso», filtro de Jo

se d'Almeida da Silva e Joanna

Maria de Jesus, do lugar de Ca-

Zirl, n. 2.

Freguezia de Vallega

Lista dos apurados

Joaquim. filho de Luciana, sol-

teira. e esta,frll-r:r de José Caetano

da Costa, das Fontainhas. n. 1:

Antonio, filho do Antouio José Va.

lente e Reza de Jesus. do logar

do Villarinlro, n. 2: Antonio, li-

llro d:: Joaquina da Silva, solteira,

e esta ,íilha de Antonio Pereira da

Silva, da Estrada de Baixo, n 3:

Domingos. filho de Jo.—é Rodri-

gues e de Maria Joaquina dos

Reis, da Conga do Norte n. «'a;

José, filho de José da Silva La«

r.:ugeira e de Maria Graça do Sri-

ra, de Candosa. nr 5: Jenquim,

filho de rose Valente da Silva e

de Maria Joaquina de Jesus, de

Carvalho de Cima, n. 6: Antonio,

filho de Joa. uina de Jesus, soltei-

ra, e esta, lha de José Caetano

filho de '

da costa, das Fontainhas, o. 7:

José Maria. lilho de ;lulião de Pi«

nho e de Thereza Maria de Joana,

de Candoza, n. 8: Manuel, filho

de Antonio Pereira de Rezende e.

de ano:: Maria de Rezende. do

Val d'agua, n. 9: José, filho de

Roza da Silva Adrian; soit ira.

do Mollaredo, n. |O; '.loão, filho

de Antonio José Valente da Fon-

seca e de Maria da Silva, de Vil-

lar, o. li; Manuel Maria, íillrodo

Joaquim Valente de Pinho e de

Maria da Silva, de Real de Baixo.

n. 12; João. filho de Domingos

Pereira dos Santºs e de Anna Ma-

ria de Jesus, da Coma do Norte,

o. 43; José, filho de Antonio Go.

me: da Silva e de Joanna d'Oli-

veira Valente, do Cabo da Lavou-

ra, n M; João Maria, filho de

José Pereira e de Maria Caetana

de Pinho, de Villar, n. ta'.

Contingeute da—2. ' resurva da

treguezia de Ovar

Manuel, frlhmdo Manuel José

Rodrigues Pepolim e de Gracia de

Jesus do Espirito _Santo, Direita

das Bi'haS, n. 4; Antonio, ªlho de

Manoel da Silva :: lloza dOlivei-

ra, de Guilhovae, n. 2; Manuel,

filho de Manuel Rodrigues Pinto

e de Maria Pereira, da rua da

Fonte, 0. 3; Manuel, filho de Au.

tonin de Oliveira da Cruz e de

Anna Ferreira de Pinho, da Pon.

te Ronda, n. i.; Francisco, exposto,

padriulroszl'adre Francisco Dias e

Maria Pereirado Souza dos Cam-

pos, n. 5; João Maria, filho de José —

Lopes dos Santos e de Maria Perei-

ra, de Espinhozella u. 6, Frantis-

eo, filho de Manuel José Lopes Frio

edo Rita de Oliveira, da Olivoiri

nha, n. 7, Agostinho, filho de D.:-

mião de Oliveira Meliudra e de

Joanna Gomes, do Lamarãn, n.

8; Antonio, filho de Domingos

Gomes e Anna do Oliveira Praça

da rua Velha, n. 9, Manuel filho

de Albino Rodrigues Fanoizoo de

Rita dos Santos da rua do Lou-

rc-iro, o. |O; Francisco, filho de

João da Silva e :de Margarida da-

Sil 9. de Gnilhovae, u. ll; José,

imposto, padrinlrnszlose Rodrigues

BMªtizi keria. n. IQ; Antonio,

filho de Francisco da Silva Pe—

reira e do Roza da Silva, da

rua Velha, n. 13.

Contiugente da 2.“ reserva

da freguezia de Esmoriz

Manuel Joaquim, filho natu

ral do Albina de Sá, dos Casta-

nlroiros, o. !; Antonio, úllro de

João Domingos Moreira Ramos

e Luiza Joaquina Pinto,d:: Cazel-

l:,r n. 2; Francisco. filho de José

Pereira Malheiros e Joanna Anto-

nia de Amorim, de Gundezcnde,

n. 3.

Coutingente da 2.' reserva da

freguezia de Cortegaça

José Francisco, filho de José

Marques da Costa ede Anna Mar:

ques, da Egreja, n !.

Contingente da 2! reserva da

freguezia de Arada

Antonio, filho de José Perei-

ra Soares e de Maria Fernandes

da Costa, do Monte, o. |; José,

filho de Jacintho Henriqrns da

Silva e. de Margarida Gomes, da

Murteira, n. 2.

Contingente da 2.“ reserva da

freguezia de Vallega

'

 

() OVABLNSFJ-

5 Lºdo artigo 65 da lei de 12 l'rannisco dOlireiia solteiro

de setembro de 1877 se pas. auzeote nos Estados Unido: do

seu o presente.

Ovar e secretaria da com- ("-redutase lw:::-::?os. ªn>-r

missão do rerrulamorrto em M cidos oi. ir3%, .

Brazil, um parto i.:
   

"Hi:“-

  

r

; “lr-“',? rid:l

de julho de 1891. E ou Itron. m:.rrrn ir.—:.,» pornrlrdrnirerrr os

irisco l'erreirn d'Amuujo seure- Seus direitos e der:tmd'nrprol-

l tario interino do Commissão Ie prazo de 30 dias no inven-

que o subscrevi. at in orplrrnrlogiro aque se pro-

cede por Filleeimonto de Anos

0 Presidente dª Commis50 Francisco d()liieira, viuva que

Antonio Soares Pinto.

AltRÉMATAÇÃÓ

2.“ publicação

 

No di 49 de julho proximo

pelo meio dia, à porta de Tribu-

; nal Judiciald'esta oomnrm. _'ha de

ser arrematada, por quem mais

offereoer sobr-ea sua avaliação, n'o

; inventario oxphanolOgino & que

: se prot-ode poronito de João Soa—

- res-Pinto, morador que foi na

Francisco, filhº de Francisco '

Pereira da Silva e de Maria Bor-

ges de Pinho, de Valdar;,ua n.

1, Antonio, filho de Antonio da

Silva Brandina Josefa Maria de .

Almeida, do Seixo de Baixo, n. 2,

Joaquim, filho de José Pereira e

de Anna da Silva, das Resendes

de ,Vlilarioho, lt.. 3.

E para dar cumprimento ao

freguezia de Vallega, sendo todas

as despesas à custa do arrematau

te, a seguinte propriedade:

Uma morada de casas terrens

com enchido e orais per—lenços. si.-

ta no logar do Seixo de Bairro,

de Vallen. que marrento do nor-

te com Joanna Lopes, sul com a

estrada. na.—“c:me com herdeiros

de Manoel d'Aguiar e poente com

a estrada publica, avaliada em reis

2105 00

São citados quaesquer credores

e: legatarios desconhecidos para

deduzirem os seus direitos, que-

rendo.

Ovar, 27 de junho de 1891.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

U Eeorivâo

João Ferreira Coelho.

 

Arrematação- -

2! publicação '

No dia 12 do corrente, por

meio dia, e à porta do Tribunal

da comarca. sito na Praça(l'ea-

ta villa, se ha de proceder à er—

remataçao d'uma morada de ou:

foi. da Carvalheira freguczia

de Macedo; e aquelle interessa-

doa assistir a todos os termos

do mesmo inventario e dentro

do referido preso de .)0 dias

Ovar? Ie julho de 1891.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salqado e Carneiro -

0 l.scrfvão

Eduardo Elysio Ferraz «ie Abreu.

HO'lEL Di) [«UllADOURO

Abre no proximo dia 8 d'agos-

to, este acreditado h:.rtel que to-

dais os annos adquire melhora-

mentºs rousirleraveis. Entre mui-

tos outros. sitaremos, a 2. ª moza

que por 600 leis diarios fornece

almoço e jantar com vinho, chá %:

nnnte e cama A casinha este an-

no é à Portuqarea, tendo para is

so pessual hahrlitarlissimo, e assim

ficarão satisfeitos os hospedes que

no anno antrrior não gostavam da

cosinlra á lranceza. O Serviço de

restaurante- será permanente.

Banhos quente: d'agua salgada

no mesmo hotel, sendo as aguas

frias e quente eiroanadas para as

haolrerras tornando-se assim com-

modu e rapido. Encarrega-se de

' jantares para fora e toda :: quali-

de de pratos culinarios. Grande

modinidarle de preço. Primeira

mr—za, por dia, 800 :: lãOOOreis.

Familias preço convencional.

O proprietario d'este aoroditado

hotel, não se poupa n duspezas

para que todos fiquem saptisfcitos.

O proprietario=Silva Cerveira.

onG:NrsaçÃO

DAS

lSSGGllEUES. DE SUELUHUSMUTUUS

Segundo o derrota do 28 da

sas terreas com quintal e mais fevereiro do 4891, e coulerme a

e perteiiçzrs,

S Miuuel, d'esta villa, na. exe

noção lrypothecaria que Luiz

Ferreira Brandão,. casado. da

sita na Lagoade ªdiçãº ªmªiªl

Preço, «in reis; pelo correio

ranco deporte a quem enviar a

sua importancia um estampillras ou

vale do correio a". Livraria Popu-

rua das Ribas, movecontiajosé lar Portuense. Editora. Largo dos

Soares Pastor, viuvo, e ouiros Lºlitª, “ e [ªª-Pºrtº-

da Lag0a de S. Miguel, todos

dªesta mesma villa, e ha. de ser

arrematada e entregue a quem

por ella mais olferecer, pois

vae à praça por qualquer preço.

Pelo presente são citados os

credores dos executados para

assistirem á arrematação e aos ,

termos da execução.

Ovarl 3 de julho de 1891.

Verifiquei a exaetiilâo '

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu

Extracto

2.“ publicação

Pelo Juízo de direito.:lgro:

marra d*0t'ar e cartorio do cs-

crivão Ferraz, correu: editos de

50 e 30 dias. a coetar da se—

gundo publicação deste annun-

cio no «Diario do Governo»,

citando o interessado Manoel
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' lt'lf' se uniu ª'") '" Wir º“

to quintal (: posam: :» :: ini

:o, (ª. nova e com iim'Íº: :.

para o caminho de ferroccgre.

ja matriz.

Para tractar, rua da Praçan.“

14, loja de Barbear.

 

Vinho hinor.ue.m

Unico legalmente aneto:rsado imto

ªvamo, e pela. junta de saurl- polir-c.

e,!ªortugíl dºFlãmºlºª'ª le'alixpdos

comu em o nr no rl. ira-

ªol? muitosutil na muihloseeriça rl-

lodu as doenças; augmenta cons-nie-

nvelmente as terças aos rmiivnluos

debilitada. e excita o appetite de um

nodo extraordinaria Um entre: d' este

vinho. um bom bife. Acha

ao ( no principaoa nomi-rr

Mais de cem medicos attestam-

:! superioridade d'este vinho pª

ra combater afalta de terça.

 

Fairilral'eitarzi impresa

da pirar-mania Franco

Reemhecida couro precioso all-

.cnla reparador e exm'llenle tonieo

aocmrviiluinle. rs'a Farinha," un01

ignoram!» curta—raw!“ ( pv'irileqlrudd

m Vermont. onde e de uso quasi ge—

ral lia muitos situou, Applica--se com

a mais rcaonheeiclo proveito em pe&—

soos detrás, idosas, no: que adenina

às peito, nu convalaeeentvs e quaes

querdoerHJ.“ m criança:, &!!(mlcol,

:; em gr: ou nkª-Hikaru“, qualquax

me nego * mu;

. » L' __)ªºpi PEN/,a,

'!

no

JânrlÉS

Unico logalrnfrnu anim—isado p;.lc

Cons:tiro de Sauric Por.lira re lªn-.

gui ensaiado e ":|:mv ill" no.—' hr.

ires Cada frasco ista sronua tlrrio

do um inrprenso mm a amorim;'um

dos nrinriuaer- nie—rimos rte Liu "!

mortlrertdâs pelos r on:-n'ai: do it .7.|l

Dominios nas rir:: rec .):irs plx-uu: ::u.»—

 

Premiado com as medalhasde

ouro nasErtposiçr'res Industrial de

Lisboa e Universal do Porto.

 

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero'

solidez e perfeição“ toda a obra concernente a este ramo de

industria, como são: pipas. meias pipas, quintos, decirnos,

oitavas e toda a qualidade de obras, garantindose não

só a boa qualidade de madeiras, cornea modioidade de

preços em todos os seus tralrnihos.

Toda. :: correspondencia para este lim expedida; deve

ser dirigida à [irma commercial de -

GARRELHAS, CUNHA. & cos-TA

c.
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OVARENSE

ARTE MUZICAL

73' Revista quinzenal, musica, littera

tura e theatros.

Condições d'assiguatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adi

untado) 900 reis; provmcms, ac

cresce o porte do correio. Anuuu

cios na 7.ª e 8.ª pagina, ajuste

convencional. .

Em cada mez sera distribuido

aos ox.“ srs. assiguantes uma pe-

ça de inusicaª'de piano ou piano e

canto. Pedidos d'assignatura ao

Armazem de musica e pneus de

Matta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “2 e lili. Lisboa,.e li-

vraria de José Antonio Ropngues,

rua do Ouro, 186 e 188, Lisboa,

Albano Pimentel

 

  
  

  

   

A DINHEIRO - " i

e

Para andas os pºrtos da AFRICA PonTUGURZA, do BRAZIL: S

do Fio da PRATA dão-se passagens gratuitasn homens ou mulhere

oleiras e familias completas, conforme as condicoes potentes na ngcncml: :

As passagens pagos a dinheiro, sao mais baratas do que em qua »

quer 033132333 responsabilisa—so pela boa solução dos negocios de É

que se incumbe, e aceite qualquer proposta que lhe seja feita em cou- É

' ' . ' - .cionnes. f , :

(“Çowêiilptfrlâstriorlciniorias por todos os portos de França e lles- ; AS DESCOBERTAS DE JUCA

pal-ha . e realisa as suas trausaccõesa dinheiro do contado, ou e pra- traduzido do
, _, ..

Dosbeaux

zo dº 3» 5! º ” mªgºs“ Magnífico volume à.” ornado de

% numerosas gravuras, brocliado,

É 26000 reis.

!

ATRAV'EZ DO PASSADO

1 volume lº.“. . . 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

Dirigir unicamente em OVAR a
.

Serafim Antunes da Silva

RUA DA PRAÇA

 

Pierre Lori

o resumo Tm lSLANDlA

traduccão de

 

Em AVEIRO a.

Manuel José Soares dos Bolsª
A' venda na casa editora d

um nos rrnncnoones=19 A 23 % Gunma, Aillaud & C!, Lisbon

" NÃO HAum

por nua no ºilx'ª nrnrmnuo

BB. PP. BENEDICTINO
da ABBADIA de SOULAC (Franca)

Pilon Dºll MAGIJEIAGNNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1886, Londres 1884

Os mais eminentes premios.

NVEN'T A O ,

iª.-i :- | 3 7 3 rzãfãonfgigliuo
.; «e .

. '
“0 usoqaõfídlªnº dº Elixir Dentrll'lclo dos RR. PP . Be— (.

ncdlctlnos, que com dose de algumas gotas na agua cura e evita acerta, =. ,,

' vigor.-ius gengivas rendendo nos dentes um branco perfeito. _

-E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assugnalando-lhes

este antigo o utilissimo preparado como o melhor curativo e unl-

cº peservatlvo contraas Doenças dental-las.»

[552.1 Casa fundada em 1807
Riº "“Suª“,

Agente goal: S E G U 1 N a, escusos

Deposito em todas 3 Pharmacias c Perfumarias da França o de Fora.

Vendcm-se em todos os perfumadas e pharmacies.

Ouro, 100, [.º—LISBOA.

9.) edição

1 volume... 500 reis

 

  l'

    

  

:

Agente e depositario: R. BergeyreªRu

  
    

A MAIOÉ

E MAIS COMPLETA

ENGYCLOPEDIA ']

 

   

7 .t.;

1 Volumes 4ª encadernados 'fg

retour um luz tº REIS iii l'lllUllF. por ru '» .? ,. o no . .--« _;

um LISBOA 000 (N' 5 me”) ($$ um PHOVINCIA ?, - !,]

 

DIRIGIR US PEDIDOS A

GUlLLARD, AILLAUS
. 242, rua Auxrea, “lº —— LISBOA

hmmm r : ' uma»?! agªrrar-ã? * . .":a r..

 

É María Amalia Vaz de Carvalho

Remedios (ledger

' Vigor do cahallol

Ayor=lmpede que o cu-

bello se torne branco 0 rec-

taura ao cabello grisalho .e

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer=0 remedio meiose-

guro que ha para curar &

Tosse, Bronchite, Asthma

e Tuberculos pulmonares.

  

Extracto composto de Salsaparilha de Ayer, para purificar 0

langue, limpar o corpo e cura. radical das Escrofulas.

O remedio de Ayer contra as sczões==Febres intermitentes o

bilinsas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente cencou

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mu;

to tempo.

Pilulas catharticas de Ayebo melhor purgativo suave e intei
tamente vegetal.

Perfeito desinfoctante e piri-incauto de Joyce—Para dainfecta—

casas e latrinagtambem é excelleutc para tirar

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

gordura ou no:

 

Acido phosphato

DE nonsrono

Um touico delicioso se obtem

addicionando uma colher de chá do

" " — .. cido Phosphato a um copo d'agn a

 

quente ou fria, ou chá sem leite,

adoçando para melhor paladar.

Recommenda-se especialmente

para :

Dypepsia, indigg tão, dôr-es de cabeça e nervoso.

Vende-se em tºdas as principaes pharmacies edmgarias: preço
660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

25

_c_u_ltativos que as requisitarem

como

HISTORIA

DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

rnnnucçno DE

mnxsmrnno amooo cannon

[Ilustrado com perto de 600 ma

gui/ic as gravuras

Este livro, que criticos aneto

-lsados consideram como o unico

à altura da epoclia de que se oc

capa, será, publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magniiica. A empreza LEMOS &

C,“ contractou com a casa edito

ra franceza a cedencia de todas

as gravuras, retractos, etc., que

são em tal quantidade que se pó-

de calcular que cada fascículo

conterá. cinco ou seis gra-ouros,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehende

16 paginas, em quarto, impres-

os em typo elzevir, completa-

mente novo, de corpo 10, e que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe,

qneno espaço. Typo, papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelol.º fas

ciculo em distribuição e pelos al

buns specimens em poder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

Os Miseraveis

Assignatura permanente e dis-

tribuição semanal de um ou mais

fascículos a 100 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes eu 70

fascículos no formato ind.“, im-

pressão esmeradissnma e illustrada

com 500 artísticas gavuras, pode

tambem adquin'r-se aos volumes

brochados ou encadernados em

luxuosas capas de percaline, exe-

cutadas expressamente na Allema-

nha e contendo lindíssimos dese.

nhoe a ouro. '

Preco: obra completa em

 

Os agentes _James Cassels & C.“, rua do Mousinho da Sila'aiev
1.“ Porto, dao as formulas de todos estes remedios aos sr. F e

brochura, 76250; encadernado

115500 reis.

Assigua-se na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz.

Porto.

 

OS MYSTERIOS

PORTO

POR

GERVASIO LOBAT0

Romance de grande sensação, de

sonhos de Manuel de Macedo

reproduccões phototypicas do

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue—

se semanalmente um fasciculo da

li8 paginas, ou to e uma photo-

typia, custando cada fascículo e

medica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aos fasci

colos de 88 paginas e uma photo

typia, custando cada fasciculo 120

reis, franco de porte.

Para fôra de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi—

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran

ca, e nunca em sellos forenses,

As pessoas que. Para econimisar

portes do correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de recepção ficar:

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda & correspondencia rola

tiva aos Mysteries do Portao deve

ser dirigida, franco de porte ao

gerente da Empreza Litteraria o

Typographia, 478, rua de D. Pe-

dJO, ISi-nPorto.

Séde da Redacção, Administração

Typographia : Impressão, Rua

dos Campos, ruª 26

OVAR

 


